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7 L%1Z:kR(I 
Jati não é pessimisino dï-

ze-lo:—Portug3.1 caminha a ! 
passos agigantados para o 
1)w1piclo—. 

t,u•tndo umas poro esque-' 
ce as lionrost.is tradicçoes' 
do seu passado, a ponto de 
se deixar arrastar ig►iobil-
mellte, na lama do aniqui-
laineuto moral, por uma,; 
}corda de ar1°uccceìros espa- C 
]hafatosos que, em vez de 
ferirem prudentemente o,, 
negocios d'estado, se desviai-
ranl na coinplacen(-,ia de 
egoísmos individuaes, esse 
p)vo, — organismo catale-
pticoe desconjuntado—, dei-
xou de pertenceu ã historie,, 
para se sumir no grande 
sepulchro das nações es-
tilletas. 
A coilseiellcla popular es-

tá desorientada. Hypnoti 
sou-se. Deitou portanto de 
ser responsavel pelos seus 
acto:. Vive apenas de sub 
gestões. 
Os governantes não pas-

sam de habeis e•pi1°itista..s. 

Accentua-se a crise agr•i-
cola, a crise industriai, a 
crise peruaria.. E o povo as-
siste indifferente. a este es-
pet-tz-tculo p:Lvoroso. Ruge 
surdamente na sombra gri-
tos abafados de estertõr e 

monturo, prepararei-se tres 
sorvedoiros : — A pe,,eavia 
no Algarve, à concessão 

iffianis, as nZrm0b1,rc_,• .nii-
litares. 

Pi•og.•essista,1 e 1l vntza.- 
ceos, a.11iados à sombra da 
mesma bandeira, numa so-
lidar•ieda.de mesquinha e in-
teresseira, olvidam as e`i-
gencias de cinco milhões de 
habitantes que diariamente 
erguem para o p-)der dez 
milhões de braços descar-
nados de, fome e de que-
branto, pare se oecuparem 
sómeute de reles questiuu-
culas prepa-
rando assim o descalabro 
completo de toda a nossa, 
administraçã,) economíca e 
flnanceir•a. 
E porquê? Exclusivamen-

te para liostilisarem aquel-
les, que num impeto de su-
prema coragelri e abnega-
( ção, procuram por todos os 
modos oppôr um dique aos 
desmandos perniciosos des-
ses i,otcneiros desbragados, 
sem collsciencia, sem pun-
doi"", sem caracter e sem 
llllclat l•'a. 

K 1 etredit,vel, 
verdadeiro. 
0 Povo estt pobre; mas o 

1•otatiuisnt-o precisa de, co-
mer. Por isso contr<lem-se 
emprestimos, auomeatam— 

se os impostos, cre3cem as 

Redacção e administração 
Rua ). >V7tonìo barroso 

Onde chega o . de-•aftiro ! 
Poi• onde vascoleja a dibrri-
dade! 
E Sua E11-I kei 

vê isto a olho:; inditferente.s. 
ìt i- l ve só, p.lr-eco asso-

ciar-se a todos ias actos pes-
,Iiiilsta.s do seu gi)verno. 
Ni-to attende <rs just,is re-
clamações do pavio, para dar 
ouvidos uuicamle te as in-

trig>^s dos rni-

nisteriaes. 
Este procede.° não e-4<t de 

harmonia com as sutis ele-
vadas qualidade.a de talento 
e critei•io tão preconisad-is 

mas é 

8ditor responsavsl 
FERNANDO MONTEIRO 

por nacionaes e estraugei-
ros, e a que nós não pode- ' 
rasos deixar tambem de 1 
prestar homeníigem. 
Acreditamos snlceral, -

te que Sul, Magest:l.de telim 
a força moral precisa para 
dar uma nova orientação a 
este pessi n-lo estado de ad-
ministração publica. Ho-
rnens lhe faltam. 0 que 
faltara é vontade. 

} , a colitinuar ist7 assim, 
vêr-nos-ènios obrigados a 
dizer: — «'Triste condição a 
de aquelle, que se não sabe 
levantar sobre si mesmo—». 

•ITT •_ -•_AT T1 •A 

de angustia. Mas as sues contribuições, suga-se a ul-
Vozes não sao ouvidas, por- ¡ tinia vera popular. E' que o 
que o povo tens mèdo. Ve- ! votatizi ino tem um esto-
geta açamba,reado ao alue- mago, que é a surti suprema 
drio dós m.andal°ins do po- prel)ccupação. 
der. 0 povo esta doente, de-
Aaram-lhe, um dia, a ! teriora-se, dia para dia, nuns 

corda na garganta; aponta— ! cassado e improductivo la-
ram-lhe, descaradamente, ! butar ; a epidemia alastra-i 
para"o abvsmo, e disseram-' se nos centros da popula-

ções. Os votaticistas porém 
tem pulmões. Precisam de 
ares. 

ã• se contentam com a 
Serra da Estrella, ou colas o 

lhe:—escónde-te ali--
E o povo murmurou, mas 

foi. 
(juiz poupar-se a vergo-

nha de ser visto. 
Agora as mais ilações Outão. Vão riais longe. Xtra-

passam, riem-se e atiraram "vessam a França, sóbem <L 

pedras. 
E enquanto o miserrimo 

escravo morde desesperada-
mente as algèmas que lhe 
arrochéanl os pulsos ainda i tiras ta p r e• 
vigorosos e cheios de vida., ! 
os despotas da nação sol-
tam gargalhadas sinistras. 
Os abutres tambem zom-
bam da sua preza. 

Ignobil raça de degene-
rados! Coveiros vis e fame-
licos! 

Para emita°avezar um só 

Suissa. 
0 povo anda roto, esfrali-

galhado, hediondo quasi. Is-
so pouco importa. Os 1°ota-

°isam de traiar 
ã la niode. Têm de ir rece-
ber Eduardo VII, de assis-
tir <ls manobras da es-

de-se dizer que a Apulia esta htte-
ralmente cheia. Casas pira alugar, 
só as que ficam vagas pela auzen-
cia de algumas familias que se vão 
retirando. 

Isto aqui é sempre o mesmo, in-
variavelmente o mesmo. De manhã 
os banhos. E' a oceasião em que a 
praia é mais concorrida. Depois o 
almoço. Em seguida as clamas en-
tretêm-se nos trabalhos domesticos; 
costuram, fazem meia, ou lêem. Os 
cavalheiros reunem-se ordinariamen-
te no café, onde passam o tempo 
¡ jogando o bilhar, ou palestrando. 

quadra ingleza em Lagos, Depois vem o jantar. A' tarde lia 

etc., etc.; e torne,-se mister 
dar a entender aos de f)ra 
que alada por ca não anda 
tanta misEria como se, pen-
• sa. 

então os demorados passeios pela 
praia. Que vivissimas commoções se 
não sentem, nessa hora melancolica 
do sol posto! Um bafejo do invisivel 
perpassa pelo espirito. 0 cérebro 
alumia-se de mil quadros variadis-

Traves ao peito uma rosa 
táo formosa, t.ío gentil, 
qual, na lêda primavera, 
não as g Jra o meti d'abri'. 

O tnati3, as rubras còres, 
os odsres, que ella e_rala, 
Raphaei n.ío os sonhzra• 
nenz pintura tanta gala. 

Esse pé verde-encarnado, 
o almo agrado, que ellz tens, 
pétalas assim viçosas, 
noutras rosas, 11.10 se 

Os jardins da natureía 
a belle7a, que e!la encerra, 
n.ío mostram; tal galhardia 
n.ïo se cria cá na terra. 

3—V_901. 

Só se um anjo, ó seductora, 
Id da aurora ao arraiar, 
veio, alegre, com esse preito 
o teu peito abrilhantar! 

Só podia nos jardins, 

nos confins d'aqulla altura, 
d'unt anjo o meigo sorrir 
produzir tal formosura 

E agora assim táo brilhante, 

—um diamante a fttlgurar•, 
poisada sobre o táu seio, 
quanto enleio põe no olhar! 

Parece run astro candente, 

que fulgente, em pó desfeito, 
quií, cont gentileza e arte, 
aljofrarte o n:veo peito. 

_V essa pura e fresca rosa 
tÃo for•ntosa, tio gentil, 

vejo,—ent rutila miragem—, 
«tua imagem» senhoril. 

So•tt••, 1I•,••ícins. 

amor e o odio, todas as paixões do 
homem ali se repercutem numa vi-
bratilidade indíscriptivel. 
A natureza tampem fala. E' na 

hora em que os ultimos lampejos do 
crepusculo dão Togar ás trevas da 
noite. Ouve-se então um murmurio 
de vozes latentes. A terra terra las-
sidões de morbidez, e o oceano ar-
rancos de desespero. Ima gritos que 
arripiam, e queixas que enterne-
cem. lia choros e gargalhadas; la-
grimas e sorrisos. A's vezes parece 
estarmos n'um cemiterio, oecupan-
do uma arca irnmensa— a terra. 0 
mar é o coveiro. Cada onda é uma 
enchadada. Outras vezes julgamos 
assistir a uni theatro ruidoso. lia 
um scenario riquissimo—a terra. 
Um actor prodigio-o —o mar. Cada 
onda nova, é uma nova scena. E por 
sobre tudo isto  os magicos fulgores 
do luar; a scintillação estonteante 
das estrellas; a taciturnidade nostal-
gica do espaço. E por sobre tudo 
ainda, os divinisadores enlevos de 
uma serenatal. . . 

Eu trocava o eden por aquillo ! 

:,1•',• PCJL• 
Setembro, 4 

3íeus bons antigos 

simos. lia impressões que são um 
substradantz de matería, e idealisa-
ções que são uma emanação de so-
brenatural. 0 mar, o eterno mar 
inspirado e inspirador... precisava, 
da perna de Ilug.) para, descrever 
toda a iiumensa poesia elo mar. A 
i intelligencia amesquinha-se diante 

A af lucrada tem sido regular. Po- ¡ de tanta magnitude. A phantasia es-

morece perante tanta deslunibran-
cia. 

Isto não se descreve. Sente-se. 

a• 

Unia serenata á beira-mar!.,.. 
se ha homens que duvidam am-

da da celebre asserção da l,eibnitz: 
--«este mundo é o melhor dos mun-
dos possiveis—», intimo-os a que 
venham por uma noite enluarada, 
debaixo de um ceu recamado de 
estrepas, prelibar todos os doces e 
indefinidos eflluvios que se escoam 
' na alma, ao ouvir os delicados e va-
riadissimos accordes arraneados pe-
la mão cio homem ás cordas de rem 
instrumento. Toda a escala da affe-
ctividade humana é percorrida n'a-
quella assonancia magnetisadora. A 
tristeza e a alegria, o entlmsiasmo 
e o abatimento, o prazer e a dôr, o 

A «chronica cl'Apulia», in,erta no 
penultimo numero da « Folha da Ma-
nhã», encontrou aqui geral deva 
grado. 0 chronista, naturalmente, 
julgou que estava caracterisando urna 
terra de, hotentotes. Mas duvido ain-
da que, mesmo numa terra orle a 
civilisação não lograsse espalhar as 
suas luzes beneficas, se praticassem 
as ridicularias que ali se descre-
vem. 

Não me consta que se tenham da-
do aqui bailes em casas particula-
res, nem publicamente. Alèm disso 
encontram-se aqui familias das mais 
distinctas dessa villa, onde appare-
cem damas (lign-ts de todo o res-
peito e consideração. 

Ora a chronica moderna deve ser 
uma pintura real da sociedade, len-
do por fim—a moralidade. 

Deve ter por fito a verdade; nun-
ca a fraudulagem. 

Deve ser um repositorio vivo de 
sã doutrina: nunca um cano de es-
goto de parvoices. 
A chronica fala quasi sempre a 

serio; ás vezes ri; mas não escar-
nece. Avisa, não vilipendeia. Lim-
pa, não deturpa. 

Portanto, o chronista da « Folha» 
não foi verdadeiro. Aquellas coisas 
podem ter cabida no « Pimpão», na 
«Parodia» ou nos « Pontos». :Nunca 
num jornal serio. 
0 jornal que insere daquilto, não 

desagrada só: degrada-se. 
E aquelle telegrantma final? 

Chega a causar asco. 
Constou que houve elfectivamen-

te um assalto á casa do meu amigo 
Alvaro Costa. Não entro na porme-
norisação circumstanciada do occor-
rido. Que o facto foi verdadeiro, 
aflirmam-no bastantes pessoas, di• 
gnas de credito. 

Agora dizer-seque aquillo foi por 
causa chim rapto, passa de chalaça 
além; é nina alfronta. 
0 auctor quiz fazer espirito e 

fez... indignidades. 

E por hoje nada mais. 

Até á semana. 
A?ttipathic4•. 



REGENERADOR LIBERAL 

ERNANDO 
DE MAGALHAES 

D.) Cliiride, onde se en-
Mil este nosso illustre 
) ttl•icio, escrevei•;am para o 

priO tt•ab filho e nobilissinlo 
' e5f•r)Pr•rì. 

que o conhoseince, 
de lia incito e que lhe apre-
ciatnos as fidalgas qualida-
des, que Wtoo dastíngucai, 
a 1) ti' d3 11111 i liltelligZacl'i 

Futuro de I . ,u:'e:1(;o lucidissivaa e d ) mais fre-
1 toques : me-Ito eat '1u.tiias111 _) p)r ta-

do o c u possa diri ••ír-se a «Afinal, tern o Cilinde um fintem- l 1 
(;nte dign) desse nume, que tona 
serio o seu cargo e se occnpa- de-

' _cadaniente do pag ; esso d'esla 
erra, para o qne tem empregado 
dos os •eus esforços, os quacs 
cni sido c.)roadus do melhor esi-
pistiHa 
«o sc Feruandu de Magalhães e 

eneces, enlre outros nielho;•aulcn-
s importantes. (lo(t)o esta vida com pelos seus se.•v1t•: )., ,í c•.'tu a. 
n mercado, uin matadouro, illum.'- > 
:utao eleciriea, (' Mito tela descuIz— do pr)••roAso, no k i, quo 

i a arborisaçãn das ruas, de lauta de -,elnpe:)ha e em que tìt') 
iportancia n'0,-sies (►:m•r,.v -;nperie,l rne.ate SO telas reve-
«Por isso é que lein aqui as coros lado. 

-• vas ,yiiipatliias, mio sú tio coln-
:Prcio, ruas lie toda ;t populacão, 
-sie sabe apreciar os seus dotes e.x-
pciona(s de intelligeir.;ia, ci)erg;a 
tacto aduri;dst-cativo.» 
«Oxalá o governo ceidrã saiba 
conhecer os seus servidos, confir-
.audo o snr. Nlagalbães, quP está 
xercendo interinamente, e., proce-
endo assim, realisará os desejos 
a habilmHVs l'es'a vida, tanto 
.-icionacs como estrimgeiros.» 

0 « Futuro» a.conl l) rilha. 
;ta a.gi•adavel noticia das 
••uiutes p d<tvr;is : 

«E' cola verdadeiro prazer que 
amscrevenlus o que acima fica, 
ue no, vcnl evidenciar gn_ili(laurs 
administrador que o m Fernando 

;c Magalhães não tivera ainda oe-
isião de revelar. 
Da parle activa que o valoroso 

i,ncnt.e da armada tomou n;ts cam-
.­!uhas da provincia. desde o G.m-
:uihana até ao Baru:,, fallam elo-
nentememle as recshpensas que 
c cokmb o Ferio, e os seus fcilos 
fio são ignorados das pess)a• que 
onhecem a nossa mo,lern2 historia 
racional. Corno o grande Nlonsinlio, 
i 11 mestra e amigo, o sr. Magaliães 
Plme i Mina ,ilhoa dNlllellllda va-

i( ntia girilidacles raras de adnlini, 
idor, sensato, cnergico e cuida-

.; su. 
Que elle se conserve no Cliinde, 
aos seio habitantes os nossos pa-
' heris. » 

1," gi•,(t'.) ao nos.,o e.,pirit ) 
êr (x)lno ht fúr.i, eii1 inhos-
)itas regicies, o b1•ilba11t0, or-
Aial da nossa armada. fie 

Aosenlpenha da ardua inis-
MA (1110, lhe foi con-fta-
1 t e a que, pelo que fica 
fito, tela vot•tdo toda ,i so-
,i(itude e patr•iotisnio, ma-
ozendo ajusta cous,agrarïto 
dos povos da localidade, ou-
de t,-t,) poderosamente teia 
(rito selltll' a sU;i aceito e0-
lno intendente. 

Herdeiro das anais ricas 
e nobres tradiccc)es de fami-
lia, muito novo e jft coni 
tuna larga folha de serviços 
)tas possessões afrie.auas, 
nhi esta o distilicto e 
nosso querido pitricio a ser 
o heroico condnnidor dos 
briosos feitos dos setas 
lrtssad )s, e:)ti•e os quites 
;avulta o grande noxega-
dOi' Fernito de \ligilhães, 
IlollraI)d.) a lnenlori,t (1'es-
lis 0, o lu=stre do 
lCn ni)i))e, ;'1 ('. 11 t 1. d•) pr+)-

Ievantar e. Yatria,envianios-
_ie d aiwi a nossas h me -
11a1r,Mns e curvà1no'no=; re-
vere:ites ante a su.1 altiva 
e svmpithtlº..1: lisura da p t-
triut• . e de lnilit tr br-ioso e 
deetwiúdo, sands' di4) p3--
Ws AZIA feitos ;'ii)r usos e 

A SOCIEDADE 

Seguiu para Paris na ultima segunda 
feira, em viagem st ir. o sr. dr. 
José :lu lio Vi .ira Ramo;, presidente da 
Camara Municipal e cio_ e pro,_re;sis.a 
local. Que tenha boi via ,,--m e teliz r-,-
%resso, é o que sinceranient, lha dese-
p mo ;. 
—Está na praia d'Apulia o sr. conse-

lheiro padre Domingo; Joá de Sovaza, 
pro:o-notario apo;tolico. 
—Vimos aqui os s".: dr. _lbundio 

da Silva e Bernardo d'EspreguAm, d, 
vianna do Castello; Adolpho de Jlat-
ws, de Draga, e Mano_1 Antonio d_,Sá 
FIvpo'i:o d'i•.spoz.nda. 

?:stivaam n1 praia d':lptilia o; 
srs. Antonio Albino Marques iVA=v -
do, flano,,l de \ova2s, Arnal.I.o Braz 
Domingo; Carreira, Ar AZZz  ve10, 
Angusto S7ro:-isau-11, Sousa •: artins, 

Migu,l Alves eCario; Ramo  
—Re;;resmu da mesma praia o snr. 

alferes Barbeito;. 
—Partiu para Lisboa o snr. Joaquim 

Martins da Costa Soares •',onteuegro. 
—Sahiram para a praia e Ipulia as 

cxni.as aras 1). daria elo Carmo Fieira 
Ramos e D. ?. faria Rita de Macedo Cnr-
val!io e o; si-s. João Carlos Fieira Ra-
mo; e Julio Faria. 
—Tem estalo gravemente enfermo 

no Porto o soar. Aúrclio Vidra Ramos. 
Por esse motivo partiu para alli seu 
m irão, o snr. Cario; :Viana Vmeira Ra-

mos. F_stimamo.s o p ompro rpubA -
cinr_nto d'at_ulle 
—Com sua eim.a familia, regres;ou 

da praia (]'Espinho o snr. dr. Uguel 
Pereira da Silva. 
—Partiu para Ancora o snr. José d_ 

Bessa e ,Menezes. 
— Regressou da Povoa d, Varzim, 

com sua familia, o snr. Ago;tin!ao Jo 
:floreira, conimercian•e. 

--Eric,mira-se na Apulia o snr, lIer-
culano Nunes, nosso co!pboradnr. 
—Tiveram o seu anniversnrio nata-

lTcio: no dia 3 deste mez--o sim. Ma-
no-- 1 \ovais, seglnlanista de direito; 
no dia 20 d'agosto passado---o snr. An-
tonir> Justiniano da Silva, no-aro em 
Barc_llinhos. 
—Vinio aqui o sr. Domingo; d-i Cu-

nha Telho, aspirante de fazenda em 
Braga. 
—Esteve no Porto o sr. João .Li Ro-

cha. 
Encontram-se a faz" wr"co no 

batalhão, a qu licarani adlido;, o; as-
pirantes a ofHcial srs.: José Augusto 
Saraiva, Julio Correia (]' Oliveira, d'in-
Lnteria i •; Jwé Augusto Goncalves 
de Freitas, d'infanteria z3i Julio Gar-
cez d- Lenca,tre e Francisco Ricardo 
Nogueira, d'infanteria 6. 
—Encontra-se tambcm n'esta villa o 

sr. Luiz Vasques da Cunha Braamcamp 
de.Nlancellos, tenente (]' engenharia. 

NOTAS LOCAES 
•Tic•lc•ntc• incr_•nctic• 

No nitin)o domingo, cérea das 7 
horas da tarde, manifestou-se iil-
ccndio rl'n(na casada rua Faria ]lar-
fios_i onde se achava estabelecida 
uma. pequena padaria pertencente a 
i alaria da Nova 

:1eMAIram muito, populares gue, 
immediatamente, cuidaram de reli-
i car da casa lu(lo quanto podiam e já 
com bastante risco, porque, o inces-
dio alastrava-se par tal Uma e com 
tal vhdpilria e rapi lez, que tuas 

:10 signal de alarme os b)mbei-
=Muntarios c)mparecerana p•om-
ptZiente no LicA, montawlo-se lo-
go o servleo d mniegão. 

As 1;lbaredas r.)nlpiam pelas por-
las, janellas e telhad ), produzindo 
nu) eii)rnie clarão por entre a es-
pessa fumarada. 

Caus _v i lio:- ror ! 
0 fogo, con munia, -se á casa 

visiulla-. habitada pelo Sr. 
Jos , de Faria e f:un1in, ( lPs'ruül 
parte du telhai ) P inn'ili-; t(1, por 
completo, d)is ( tntrlo> c um:I =ala. 

:1 familia d) sr. Far:a— )s;nsia-

dissima e vcn lo (1'iP o fogo se, lri-
v,a c•)in1nn❑ietdo à ,:i-a e 13a—a1)'ln-
donou esta. re• ,̂iIhenJo a unia ou-
tra próxima. 

ila cava furam retirados os mo-
veis. Imuls, ronpas, ele , Ifcando 
tudo sob a ,-traria da fora militar. 
(lu(, c)mpareccn no Lral, e da au-
coriMule Uminis;trativa. 

G)nl bastamºe cu41) c)nsegairai 
os in(repidos bombeias loc.alisar o 
ince)idio. atacando-o então colo va-
lentia e coragem. 
0 pov-), ag--] )ierado fila rua e 

i nniedili,"t;e., inipedia qne os bolu-
beirosreahi asem os selas movimen-
tos, alas a Aqy milita(', forman lo 
em c)r(lão, fel-) a;ltis:ar. ola!anlo-
se, assim, a qne houvesse, alguma 
desgra;a a lamenbar. 

Muit a p)pular(-s e alginas pra-
( as (l,) nisso bitalhã) prestaram 
rel(•va11;es "erVií'og. 

Gran'le rimo) de rapari ias, c:)ai 
a roupa já complelimente folhada, 
ct)i1d1 ánm agua das nmge; e p(1,)3 
pr)ciino; para alin)entar as bom-
bas. 
E causai-a adniUa,•ão agndle dos-

enibararo, atlnsl.a lide con=(ante e 
sem esmorecinaeni')s, que nl.)rüfica-
v-a o corpo e punha em risco a pro-
pria Psisteuci i- Sublüne forka (](' 
virita lo o almo,yãO ! nu1,11t1g ve-

te, a morte leni sid) a ree:)Inpen'Z'1 
e, apesar disso, 

uiuxnen) desfaller(, ante o perigo, 
aul es s • compeuetrt cada vez nr ris 
d) seu deverje se reveste dUtnio, c)-
1'agona e energia! 

:1 casa inrcnliada fir.,u to:almon-
te, de?trilitla; apenses restam as pa-
redes. Utava ?egtn'a lui colupinllla 

de scgaros « F.I Feiéx Ppafl ) 1». 
A ema do siar. Paria tambcni es-

t;av,a secura na c)in;)ailbìa. « lkmlt a-
ça» e fïarl, em parte, iuntHka(I:t. 

0: prejui•o; foram bastantes e. 
seriaiu malorc's se o inceildO se 

mmnib limo a altas horas da n ) fite 
e os não I'a.em prestados 
pronlpalnente. 

F.míleto o inrvmli), os b)mbei-
ros cinl ervarani-.,t' no local até a 
maAnrada, trabalhando ia,) rescaido. 

Felizieale não ha desgl;azas a 
lameul ir: sb alguns ponha •cs e hsw 
beiros siTrerani leves ferinient )s. 

.linda não s-v) endiccidas as cau-
sa• (lie mol.ivarani o incendio, nem 
(+ provavel que se venham a (] es-
c ) brio. Correm varias versões, al-
gn111aS dP•e11GJlllrada3, (1110 1103 in ) 

reproduzimos aqui, por jn,garm)s 
qne eflas sã) apeias s(ipI iões e 
não o resultado de. dados segur)s, 
por on;le se possa averiguar a ver-
dade. 

A proprietaria da pádaria não Lava em em casa quando se (leal o iil-

cemUo. Tinha id) para _lrcozello as-
sislir a uma feslividade qne alli se 
realisa.va. 

Foi distribuída aguardente a. 1, 
das as I)Psse'1S que presuirani Servi-

ços na occasião do incendi«. 

`Ê) Lobo os loiúzaceos com o #U 
lar a 8:000 leis por caveira. 

Veremos, parei, com.) se e.rpli-
cam quando lhos bater á porta, o 
b-.ìlldD preca.tirio, org-,ii1(sa-10 (,iii fa-
w, d1 )s famintos (1(, Gabo Ver,le. 

Ilillnalla111Pü1P—eili-L'0, os clamo-

res dos qne petinn pi ) o lis praze-

cuid,9 d ) sr. IUnize á posteri-lane 
honrosa, que ti com) quem (fiz: lem-
bra te do honrem tio cal udN—N. es-
ceile-)ciai preferem, saiu;atinente, o 
banquete, que os fará... pr1p.(a. 

E na ( is alguma eulsa. 

3Lathin C~i ; .ais e s, 
oiti •3•ri• 

Teni passulu in umnuiaado (,sie, 
h)ma(lu neroeian'e e preslinr)so 
c:ival'leiro, mas en'rPu já ena e im -
ião lie franca com,Ws"Wa. 
A principio pare ,eu tramar-.:e d 

una eay) grave, mas, — ] -i ia a (le-
dicadiss:nn so!HaIl te da l`mulia e 
promptidão dos s)cc)rros nie:_t:c)s, 
pre ,'a nus pcl:) dia:rocio clinic) snr. 
dr. Jjlo Carlos)—) final di •sip)u-se, 
ra•)i lamente. 

F)igamos deveras qup assiu fo­ 
se e, clinprimcntan(lo o sr. Malhi,ts 
h 

h)w;'alvos da Cru:, apresenaln,l=. 
tainbeni, as uíasa• si;icera3 felic'üa-
S•ões a seus filhos e genri. 

•.it••3i•••ii 

_10 snr. dr.:lugust) Matos Lopes 
d'Alineida, distiucio w_)t_(rit) d'esla 
comarca, foi c,)ncedl la 1iec ri2a fie 

--=;; - 

.lia -; t;la • it,aa i•><• ° a)•-: 
A I telha quer bando; d • c'i'ava. 
:flas como suspeitamos +v anda já-

nía no caso, s í o; ananhar"t do novo 
d• co.•:sul:ar o dr. 

I?ombarda. 

Como o; da c avala no; faz ,m con-
e ° s ,o da palha con.o qu= diz— 
damos--- o rabo e acamo; com a ca-
beci) vamo; conf?ccionar :oiii cila o 
nie;za ore mais lias agrad:ao palmar. 

Os Pemen.'tatfs cometam por onk 
muito; qu ,riam acabar. 

Atas, p?lo; mo -lo; h-i S,r imo; em to-
da a banda e que h.o d2 s_rs_mpr_... 
Ser3o 

Os velais cmarrr:rn-.rc melhor do 
que alguns novos — diz a =x mas 
r_par; bcm e verí como por ahi lia 
nmhn coisa velha, que, de irmue,"ra, só 
tem o nomã. 
O rato é... l3 tapar o nariz. 

A cervli vae subir 0,L preço, porque 
o; h -ntzac_o; fiz-,ram nio:i,)?oho da 
cevada. 

•iL'•!t'Lt) •.•d7131i'k)3 .2L 

Este noa) distinctiz•sinio ami,u e 
sy copal hic) escrivão de fazenda nes-
te concelho leve ha (lias o seu an-
niversario nat.alicio. 

03 seus ernpregaaos,—prestand) 
merecido culto á• prior ) rosa., quali-
da1es de caracter e de cora''à:) 
d'aquelle illastre e querido f inecio-
nari) —ofereceram-lhe uni liuiloban 
guete, que se realisou na pitt)resca 
quinta do sr, dr. Fomes e que de-
correu aninrulissin)o, receben(loo sr. 
C0lnlbi'a, por essa oceaSlao, as mais 
frisantes provas de estima o respeito. 

Cumprbnenfamos sinceramente o 

zelos:) e correcto escriv.ìu de fazen-
(Ia. (lesejan(lo-lhe d-) ci)ra!,ão que o 
dia dos seus ann)s se repila por mui-
tas e moinas vezes. 

.ikp «L`IIllara 
Nrzí,nli:3» 

res de um lauto ban mete—nï~o ha é capaz de fazer dormir o mais iii-1 
que hesitar. snnlnioso mortal (Teste globa terra-

31 is,—elmo o dinheiro para os po- queo. 
b.es, rias)s irmãos d'aleni-niar. Pois apesar de lactar com tan3 
quando n11ito, s.i -paJe levar os falta ( te espado, que nem selner pó.! 

de aeccílnmodar as f npaMicas ri-
mas da prosa, dos perfis, o collega 
aiu Ia esqua ! rinÁt)u ligar para... 
—wecinvud. se da relha prala ! i 
da e im, ass )altear unia lin_,iia-
gem muito conuntun na « Folha». 
0 m ) teria(, p); ,• ri), estai já arru)-

nmtb frrrugento, e impotente para; 
ferir o alvo. 
Tem o collega de iirud u' de es-' 

fratura, acc)rn.)-),ando-se á seienci:t- 
do se('ul ). 

Arme-se, cotil'wyse de hamoiinia 
coai tos pr)gress)s ilojornalisnio mo-
derno e... venha para cá. 

\o campo.a quPrn -,quer arrastar. 
W3 canil):) em qne o ctlle_*i Pala 
tau'o á vilitade, nenl que lios d• s 
t) ❑i.tior V(((((erti lie aG'Ues (til i.olli 

panhia dos Taba 'u,, nem tine n)s 
p,,lle'se girantir o reli lim,-firo das 
alfal110--.1: fie Lisb')a e P,)rlo. 11'ess,2 
canino e que llã.) c)nibaterem)s. 

irada (Inal, c•)llcga, é como D'mu 
o fez. Ilanluito< que se s_nteml I 111 
n'um.a esN ebaria. ma; ha outros 
(fui,, apenas ap)ut,uu ao limiar, 
sentem( L)g') ninsea , e volmtos. 

•11!i>iaiv >I.•L•itc 

Acaba de ser n.)meAl) agente tia 
Ade1 .ra IlcriUn 11 (te Entre D')Hro e, 

Min!)o, c,ni s,1e eni Braga, este 
nisso an;igu con)pauheiro na: lides 
tia in)pren.sa. 

1►. »< as exccpci rmvs cgnahda(]es 
de trabalho e de caracter d'aquell, 
noss) ainiro, fez a :Wega Reri(tnal 
urna acertada acquis'.;ã-), pelo que 
sinceramente a t'elicit;unus e ao no-
meado. 

IPIAMM), 

Foi prezo em Macieira, freguezia 
(]'este concelho, na uilima quarta-
fcira, por ter sido elicc,n mAi a exer-
cer a sua in,1u4ri(( n'um;a ('asa ha-

bitada por uns p)bres Velhos, no 
imuneil`o em que eAcs es%valn a 

fazer a: sua: ora;ües, o celebre la-
rapi) Jusé Trila,), o ai(inPiru». da 
visinl)a beguezia de K Pedro de 
Cilta Fresclinlia, quP ha pouc) se 
evadiu (ias cadei is d'Espozende. on-
dP es:av:.t pies) para responde,- pe-
rawc as jnss i;as d'(',sa e inalir('a por 
di`fel' nms pr07.3.18, eill TW, (liam 

unta vez. Pxtiifiiii as suas habilida-
03. 

1:' brnn qne a justi;.l I!)e ap-
pCquP u correctivo que mereci, a 
fim) de pôr a socie_laao a coberlt-ile 
w)vos assaltos. 

•ms• 

ILL • >t c)l n ••a 

Seguil14) 11')s colista, no próxi-

mo dia 15 sabem d)s seus quarteis 
as tropas que entram nas ni;:nohras 
da 3.n divisã). 

As foi'l•as daqui se,unm para o 
monte da Figueirty mi le na manhã 
do dia 16 fazen) bivaque, praceden-
(lo-se á montagem de Imrracas e c.)-
AWms e tomanio p)3i1•Ões a ar!Hlle-
ria. 

As forHas que veem de c•m1 fìcanr 
em Balugâ.es e no ( lia 17 prx,edcr-
3e-;1- ao exercicio, tendo oni sagui Ia 
togar a revisa á•; tropas, a que as-
s sairá Sua )fagesta Io. 

A « Folha da Márnha» (]' os f.a vez, Como d quinta feira n diaem qne 
vem pwiVu(la, indigesta, s)porife- se verifica o claque de 1-o.1as as for-
ra... ças e a revista,—certaniente o iiiai> 

Parece qne ingeriu ., quintaes de inleressanie cias iii - n )boas, p)rqueo 
feijão carrap,Uo, inanteiga c out.ro3 ( lia 15 e 1 G p.issani-se, em inarchas 
gen'roS, d esses (lu(' inyt11oz; irão (1 til;)I1lagClil de,. Seïvi('OB --pal'ecia 

a soldadesca nas próximas man)- na c)nveàvMe qne a CS,a cania-
ka.s, ra transferisse a feira para  (lia in)-

Ronlpe a primeira pagina com me1ialo, proporcionando,la„im, ao.; 
una artig,) ( Ias « Novidades». Segue barcellenses oceasi:to de ver um es-
um noiiciario laconico. proprio de I•ecl•aculo de qne bão (]e gostar e (to 
(piem ii .o tem pann) para mangas, qne ficarão privados em grande par-
e, a. seguir, tern)iiii o jornal com te se i feira não fòr transferida. 
uin cai ssI Inamicia, cinja leitura ]lona sabeinos gale afuhw, qunldo 
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tj , a pJl t•tIIte e tl a— 
dlccioual festa e romaria de 
N. S. das \ecessid•ides. 

Amauhi`t havera arraial bro ele 1903. 

não,é feita no dia proprio, fica mui-
to prejui!i•ad:l,` m Is lambem deve-
mos attender 'a que;as feiras duran-
te este mez st) poaco concorridas, 
porque toda a gente do campo esta 
oecupada ºvis col,.c•i'as, e a que a 
feira do proximo dia 17 ]lado sei, 
sempre má, visto que Nade haver 
ainda muito quem deixe de a fre-
quentar só para se ciar o praser do. 
um passeio á Figueiró, afim de ass;s-
tir ao exercicio e á revista. 
A lembrança alai fica e — para 

que oecultal-o?—o sincero desejo de 
riste ella se torna, em realidade, por-
que, se assim não fór, t_ nibem te-
reinos de ir. . . com os que ficarem. 

Para o 3.° batalhão d'inf,uiteri:t 
3 aqui aquartelada,— que tambem 
toma parte nas manobras, formando 
a. guarda avançada das tropas que 
vão ter o encontro com o inimiga—, 
tem chegado ultimamente material 
de guerra e vaiios utensilios mili-
lares. Vieram 400 espingardas, 800 
lcnçoes, 400 fronhas, correame, 
etc. 

'as ruivas do Paço dos Condes 
de Barcellos vão ser montadas as 
cosínhas de campanha, a fim de se 
estabelecer alli o serviço de refeição 
ás praças do batalhão. 
—Passou n'esta villa, em direc-

ção aos Feitos, urna força de 40 
cabos e soldados sapadores-mineiros 
do regimento cl'engenheria, sob o 
conunando elo alferes do mesmo 
corpo, sr. Antonio Alfredo de Maga-
lbães Correia. 
—Chegou ultimamente, ficando 

addida ao nosso batalhão, uma for-
ça de 14 cabos e soldados da com-
panhi't de subsisteneia d'aministra-
S-ao militar, commandada por um 2.° 
sargento, assira cimo uma força da 
companhia de equipagens, com sete 
viaturas e alguns muares. 

J13a1-1~ 1>reeatoi•io 

Tinha de realisar-se hoje o Bando 
Precatorio promovido pelo sr. admi-
ni,irador-substituto, commen lador 
Francisco Antonio de Faria, para 
minorar quanto possível a desgraça-
da situação dos famintos de Cavo 
Verde. 

:atendendo, poróm, a motivos de 
varia ordem, fui resolvido transfe-
rir para outro dia a realisação da 
caridosa e alevantada ideia d'aquel-
le funccionario. 

\ão podendo precisar desole já 
esse dia, limitamo-nos a esta figei-
ra noticia, esperando que, tonos os 
barcellenses — sempre altruistas e 
de coração bondoso para todas as 
nua erias da lnunanida le — revelem 
mais uma vez a conhecida e pro-
verbial generosidade dos seus sen-
timentos. 

Y•LzLlicca••õe` 

Rei•ista de Sport:—Itecebemos o 
n.° 4 desta interessante revista lis-
bonense, bellamente impressa em 
oplinio papel, muito bem redigida e 
soberbamente illustrada. 
0 summario é o seguinte:—Idu-

ca;no phisica, os nossos clitk, his-
toria da gyrnnastica. equitar(ro, ati-
tonioLilismo, valèes, quinzena spor-
tim, esmaltes. 

Publica-se em Lisboa. Redacção e 
admïnistração: rua de Santa Justa, 
60, 2.°, D. Directores : Senna Car-
doso e pinto da Cunha. 
Temos pena de não possuir os 3 

primeiros n.os desta revista, para' 
juntarmos á nossa collec;.ão. 

cl•a6 • oce••id•,dos 

1•ealisa-se amal•h•L e de-
pois, lia frebueziz:i de 13ar-
Uel1'oS 1171 ' ' 

0111 111 L11lltVl,i,i>••• 121L1S1(3•L 

per duas b tiradas, fino do ar 
e d) 
\o dir_ti 8 nlis9tti calnp:-t1 

e :;olemuidacles relig-io,,as. 
_ pi.t1 '(t lll:.Ltlfel' il ol'deIll, se-

bt111'•ú p'tl'a iLllt L1111a 
•nilil;•Ll•. 

t. No t: Ie:.ttro- ):.trracà,), le-
v,-uItadono lar•;o d_tis \ece:•- 
sidades, ha•-er•t hoje e alna-
liliìt, eApectaculo solaz o clrzl-
ma sacro « Sant•) -Antollio» 
per Iam ;copo de curiosos. 
Preos elos bilhetes : 

1'atld:l,•, 24J; 
feral, 100. r  

F•s',e nosso queÃ lo calle.­a acaba 
de pass-u• par um desses i-canses 
dolorosos, qne, embora cemediaveis, 
nem p!x isso deram de impressio-
nar fundamente, conservando-se lia 
nlemoril par muito tempo. 
A sua filhinha Aaguata — uma 

creança tão viva e iutelligente como 
in`eressante --- feriu-se gravemente 
n'um p_• com os estilhaços de urna 
garrafa, tendo de ser operada pelos 
dist.in^.tos medicas sr--'. dos. _Martins 
Lima, Sousa Ghristino e João Cardo-
so, assistindo lambem o habil phar--
maceutico sr. Delfim Lsteves. 

A operarão correu o melhor pos-
sível, devendo dentro em pouca a 
pequenina doente achar- e res.abe-
lecida, oque sinceralnen(e estima-
mos, jáparasatisfaçãonossa—e mníto 
intime que ella é!—já elos paca. qne 
adoram é estremecem a sua Augusta. 

.]•LDI'Y3ã31 S1Fa • T i••Y31•3:2, 

Este nosso ilhlstre c•Illega — um 
dos mais bem redigidos jornaes da 
província — apresenta-se considera-
velmente melhorado e promeite con-
tinuar a trabalhar no sentiIo de se 
collocar á altura das eli,,Mncias do 
jorn•ll;smo Inoderllo. 

Na p,• -, gíaa de honra do ul,irno 
numero publica o retrato do nosso 
eminente correlig;ona; io sr. Jiello e 
Cauta. deputado franglústa e presi-
dente da A•socia•ão Cummercia[ de 
Lisboa, acompanhado de um longo 
artigo,' magistralmente escripto e 
ene que são postas em relevo as 
brilltantissimas c¡validades de s. es.a 
como caracer, como parlamentar e 
como notabilidade em assurnpros Ii-
nancéi roa. 

Acompanhamos o douto caIlega 
n--t sua merecida homenagem a um 
dos homens caris em evidencia no 
partido regeaerad)r-liberal e que 
representa, lambem, uma das mais 
legilim.« esperaq,aa para o nosso 
levantamento ecanomico e financeiro. 

AGRADECIMENTO 
1)omillgos José de .fa-

ria, esposa e cmlhadas, 
sendo-lhes impossível a-
gradzeer, colho e1°a seu 
desejo e dever, a cada 
aula das pessoas, porque 
tantas foram ellas, de 
gllenl receberam ollse-
quios e valiosos serviços 
nunca esquecidos, no pas-
sado domino-o por moti-
vo do incendio na sela ha-
bitaçáo, ••èm por este meio 
rendera todas as alfas ho-
nlellagens de perdurave1 
gratulao. 

I3arcellos, 5 de seknl-

ANO DE CA0 
RANGUE13© 

AOS  lavradores do concelho de 

Rrtrce elas 

1UUOS PiP•• 'l'ODIa •S CGLTT,•U• 

Olhais fico adubo do 
mercado, pol'tll• pa1'€t 
«todas» pis culturas.Mcii-' 
to azotado, muito 1_•l1os-
phatado. Exce!1elite paf°a' 
ho1'ta, pomar, serenes, 
l01'rao,ells, •' ldell'aS, etc. 

4 ,ente da fabrica ene 
Barcellos, o sr. Joio 1Zo-' 
drigues de Faria, que dei . 
tribuetodas as instrticcòzs 
e recebe enconlínellt •ls. 

F 

PASTELARIA E CONF:FITARIA SOR!^ IANÇA 
UC 

11.1\TI, J. =1I ARTE 8ALVAPA0 
13 E 15, RIJA D'Rr'7A;17 E 19—RA•Cf=ELOS 

E' ama das prilrieiras confeitarias n'esla  vilhi, com numerosa 
fregnezia não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, BrágaeVianna 
•,:istello, etc., etc. para onde eYhol-ta, .ã miado a  

Especial laranja de doce de ;?arce/loa 

mag[rifisa pï.o de lú, plstei5 de maca è cárné, queijadinhas e otitrás 
verieda:les: A eanfeçe_co do doce é esnreradissima, observando-se rigor 
casamento a limpeza e sendo o seta fabrico de 1.A qualidade. 

Esta casa é a primeira neste genero. 

I•a-eaui•ado eoua niecl•l)Ill•, ele pa••I,ta, 

Deposito de v'nhos finos e do (louro, qualidades especados. Cora= 
servas. Azeitonas em latas. 1lostarda frarceza. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisb.)a e Porto, e mais artigos que é diflicil enumerar: Especial 
café do Rio e Ilhas, erre pacotes e avuls). 

- i 

Alluga-se unia casa tor-' 
re, sita na freguezia de 
I3arcelliflhos. no Togar do l 
_real, cola bons cotnll,o-
elos. tltlem apretender di-
rija-se a Xiltonlo Ie "•'aS-

concellos Bandeira e Le-
nlos—f3arcellinllos. 

N.  13, —)rata casa não fiz doce para vender em romarias, sendo o seu fabrico especial. 

>-?busto h'ollladella encarrega-se ele foi-flecer 
almoços e jantares, respecti•Taulentc ao breco de 500 
e C3010 reis, a todas as pessoas que forem assistir ás 
1)110x11lfas manobras, no 1noIlte (te Fi uelró. 

0 ser í- o será perfeitamente egual ao do es= 
todo maior e nada deiLarà a dele ar. 

• • T 

• UNIDOS I_•IS ÁN i •• C-•-_• WS ES T-kDOS  
A MAIS RICA DO MUNDO1 T 

'I 1 
C=i]IPISIILI J?I{sLí1I30;9 P,l; FIDA 

i)_ 
FUNDADA  EM NEW YORK EM 1843 

GA•,A•T•AB i::?,S_ (OTT1Z0) 

•3ancla•eia•o• Pao LiToa•te elo. J•oa•tai•-•,1 :—Finto doa, I•`oaisec•; g̀-, aa•niá0 
-133, P.•aç:t da D. Pa li',•.—E••rip•o••io, 133, Praça de D. Pedro. 

$1' 

Paria, Víemla, lierliln. Hamburgo, CTenova, Rrasellas, Amsterdam, Budal>est, Stockolino, Co-
—nhagne, Cabo, Svn(b)ev, JIe_r-ico, Londres. San liai, lt,•drid, Orient, List,oa. Porto, em todas as cidades 
:v reino de Portagah V'estéa clivosos Paizes a MUTUAL LIFE conta; 

60 Dircçc;es Geraes; 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medieva, que são coulo o soei Estado Maior; 
39 7:340 se;;uladoc. . 

Y •• Mìltual Life, a maior instituicao financeira do mundo inteiro 

co 

Esta Companhia recebes por conta ala família do sr. IIavema.ver, consul da 3nstria nos Estado 
nidas, era pagamento ,cie prendo aniso vida-, importante qne jamais Companhia alguma de seguros recebeu 

;.n cheque de 57 8 :34,5  dollare ou Irai; de 6'75 coutos de rei., 
A _MU'PL'AL LIFE, a alais antiga dos Estados Unidos da AºIeric•a, tem enlmittido por uma só vez 

J9 apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes cavas cvnnnerciaes de Chicano, cujos che-
•s, a titulo de gratificação pelo \atol, seguraram andai todos os seda empregados. 

A _lIC'PL?AL LIFE, a ºlaia rica do nnmdo, fui querº etnittiu a maior apolice até hoje concedida: a 
> sr. CTeorje W. •N`anderbiltre, de A ew--N'ork, que è da importancia de 1 milhão de dallars ou peja mais de 
il cento e vinte e cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dopara ou seja mais de 10 contos e 
tinhentos mil reis. 

O sr. Saunlel Xewhouse, de Salt Lah City Utah, pagou .i MUTUAL LIFE em premio aniso 233.828 
>llars ou seja alais de 225 cento. de cais, por dois contractos. 

Urra ingfez depositou nas alãos do representante desta mpan)si<i em Londres 8G:029 libras e ã 
•ilinQe ora seja maio de 150 contos de reis por Izrn seguro em caso de morto. Em Portugal º 11lutua Life 
conta um consideravel numero de apolices, alguulas d'ellas de W. 10 zoo, Lb. soo e Lb. 2.500. 

A lIt"WAL LIhI+: panou ao ar. Thomaz Doian, da P11iladelphis, presidente da Sociedade no -NI,.4 
!facturas dos 13stados Unidvs, 1':0:927dollare ou 110.97;>>50 ao caducar=lhe uma apolice Inizta. E' a 
aportaºcia mais elevada que um sei>nrado creste genero tem hoje recebido. 

Emfinl a MUTUAL LIFE, realisa mais negécio na França inteiro que as 17 companhias franoezas 
anila-e c que é mais que bastante para atteatar o soa valor e a soa rcriedade. 



REGENERADOR LIBERAL 
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Papelaria,, Typographia e Encadernação • 
DE 

FRANGISGO JGSNj DA SI.LVVA 
SUCCESS JR, 

Tem á venda grande sortido de obras 
to e medicina: romances. contos e poesias; 
monologos, historias populares, entremezes 
livros de missa, confissão e. semana santa, 
para todos os preços; mappas geographieos, 
arrendamentos, cadernos ealligraphicos e. de 
saes para professores, estojos para desenho, 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas 

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos 

escolares e religiosas; obras de direi-
dramas e comedias, scen;LYcumicas e 
e lôas; grande e variado sortido de 
com encadernções simples e de luto 
sacras em papel ou cone e.aixilho, 

desenho, calligraphias, niapl-n,., men-
etc., ete. 

para instrumentos, palhetas para ela-
para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não .õ de todas as terras do reino corno de 
algtuuas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em maelúnl especial 300. 240 e 200 réis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem matei ia] e pessoal 
al)erfeiçoadissimo, por preços  mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obra, concernentes á arte de 
eneadernldor. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 rc,is o milheiro em 
Agencia de todas as casas editoras de PortuVal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

optimo pape]. 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

I••el`1•o, r2ço, cal•Váo, 

,anellae e rOtC,8 cie rei-1-0. 

Mós para fel-l-eíro` e --ti-cos. 

•tO1dlY1-a para caia:i111os e c•spelllo, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

ALQUILARIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUÁ DO DU 1UB DE BR%-k\•,À— BÁRCBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
dos os gostos, com as melhores condi-

rções de commodidade e aceeio, tirados 
ror bom gado e guiado, por pessoal lia-
I ilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á clie-
nada de todos os comboios, trens para 
;:-er viagens para o concelho de Barcel- 
e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços são o naus com✓rodo Pos~ivel. 

1 

Z`intas G- l>al><>1 

=-' pintado l>al.a ti>l•1•ap emalas 

Padaria Barcellense 

.1\'TOVfO 11.E COS,-'T.̀ 31, RTINIS 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons credilos dos consumidores, quer pelo eemero com 
que n'clla se fabrica o pão ck trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu propri(,tario emprega na 
escolha cias farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisisão d'aquella materia prim-
na, casas de maxima conriança. 

Vem, por esta firma, fazer ver ao publico que está sempre prometo a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pao trigo, ou regueifa, que Ihe seja exigida, afGrmando que nunca deixará de merecer oscredis 
tos que se tecei dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE  

N, .rA.1•, •.J' •16e[• AJO., •'•1.•.•4i `,,, _ " s U/44 •Q R--X Com '►,, 

CAMPO IDE ID. LUIZ 1.°— BARCELLOS 

Soalhos aparelllaclos de 300 reis c mais preços o nlef po clLladrado. 
I scluaclrias de casta2illo sLieece a ln`incipiap e111 (3:->0 1-eis e mais pre-

ços o Inetl•o glladl'a(10, se-- LlnCl_O O clesellh() de Ìii• t1I'I1. 
Esta, officina ó a 17nííca que ene I3<LI•cellos 2lócle construir ~is 1•apiclamente, eil'erecendo aos 

propl•iet;arioS Irais V anta9ens, popglrle teM serilprc- nla,tepial pl•ol2lpto pala constl-11cç óes. 
I•xeClitalll-se coma lrlaiol• perfeiçcic•, e seC;-1111.c10 os Illtilllos (lesen1205 a1•chithetonicoF, eonstl'iic-

çóes Colll a Illzliol' 1'a.picle7 j>0SS1Ve1 e 1701• pl•evos rilllit0 COnt'1dat1VOS, t.-LntO de el2ipreitacla, colno a jornal. 

0 cal'llintel-ia te- 111 tarillle211, elll a2'rila-reri1, grande q-u~ticlacle cle madeiras cie 
t0da8 a8 clLlalidapeS, gYle Vellde p01• pY`eços limlt LdiSS11110S. 


